
Aula  16 – Mediunidade com Jesus - 3°Semestre 

Objetivo:  

 Entender o momento atual Período de transição. 

Bibliografia:  

O.P. 1ª Parte -  Questões e Problemas 

(*) Após a Tempestade Divaldo P. Franco - Cap. 1  Calamidades; Cap. 3 Poluição e Psicosfera  

(*) Transição Planetária Divaldo P. Franco 

         Aula Prática  - Manifestação Mediúnica  

 

CARACTERÍSTICAS ESSENCIAIS AO BOM SERVIDOR NA MEDIUNIDADE 

 • DISCIPLINA 

 • HUMILDADE NATURAL E ESPONTÂNEA 

 • RENÚNCIA ÀS GLÓRIAS HUMANAS 

 • AÇÃO NO BEM  

• MEDIUNIDADE GRATUITA  

• HONRADEZ  

• SERIEDADE MORAL 

 • RENÚNCIA AOS DESTAQUES PESSOAIS 

 

“A primeira necessidade do médium é evangelizar  a si mesmo antes de se entregar às grandes tarefas doutrinárias, 

pois, de outro modo poderá esbarrar sempre com o fantasma do personalismo, em Escola de Evangelização de 

Pacientes Aula 03 3 / 8 fantasma do personalismo, em detrimento de sua missão.” (Emmanuel, O consolador, 14.ed., 

perg. 387). 

 “O melhor método de ensino espírita consiste em se dirigir, aquele que ensina, antes à razão do que aos olhos.” 

(Allan Kardec, O livro dos médiuns, 59.ed., item 31). 

 

JESUS E MEDIUNIDADE “O exercício da mediunidade com Jesus, isto é, na perfeita aplicação dos seus valores a 

benefício da criatura, em nome da Caridade, é que o ser atinge a plenitude das suas funções e faculdades, 

convertendo-se em celeiro de bênçãos, semeador da saúde espiritual e da paz nos diversos terrenos da vida 

humana, na Terra.” (Joanna de Ângelis, Estudos Espíritas, 2.ed., p. 141). 

 

 “Jesus, que na Terra exerceu a função de Médium de Deus, e com Seu pensamento mantinha constante 

identificação, jamais se escusava de atender à infelicidade e ao sofrimento de qualquer procedência [...] enfim, 

atendeu aos enfermos do corpo e da alma que somos quase todos nós, e que, tanto tempo após a sua estada em 

nosso meio, prossegue sem nos abandonar por um momento sequer.” (Manoel P. de Miranda, Temas da vida e da 

morte, 4.ed., p.141). 

 

“Mediunidade com Jesus é, acima de tudo, serviço aos semelhantes.” (Batuíra, Mais Luz, 6.ed., p. 54).  

 

“A mediunidade com Jesus liberta, edifica e promove moralmente o homem.” (Manoel P. de Miranda)  

“Mediunidade com Jesus é a porta de intercâmbio com o mundo espiritual, trazendo à Humanidade sofredora a 

chuva de bênçãos que os benfeitores proporcionam aos seus tutelados.” (Bezerra de Menezes, Garimpeiros no 

Além, 2. ed., p. 116).  

 

Como Jesus lida com o fenômeno mediúnico ? 
O Evangelho é uma riqueza de manifestação espiritual. Mas o fenômeno da maior importância foi a transfiguração 

de Jesus e o aparecimento de Moisés e Elias, diante de Pedro, Tiago e João, no monte Tabor. Jesus ordena aos 

discípulos que não comentem com ninguém essa visão, até que o filho do homem se levante dos mortos – Mateus - 

Cap. XVII e Marcos – Cap. IX – Versículo 9. 
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A imortalidade da alma é a nossa d ádiva divina 
O processo de abertura, se dá com um fenômeno, em Jerusalém, após a crucificação do Mestre, no dia de 

Pentecoste, Atos - Cap. II, Versículos 1 a 5, estavam todos juntos, quando surge um som do céu e se tornaram 

visíveis línguas, como de fogo, que se distribuíam para eles e, sobre cada um deles, sentou. Quanto os 12 apóstolos 

começaram a falar em diversas línguas, representando as 12 Nações que representavam a universidade das Nações. 

Era a mediunidade que se espalhava, a partir de agora, incessantemente. 

 

Qual a verdadeira definição de mediunidade ? 
A luz que brilha na carne, é atributo do espírito, patrimônio da alma imortal, elemento renovador da posição moral 

da criatura terrena, enriquecendo todos os seus valores no capítulo da virtude e da inteligência, sempre que se 

encontre ligada aos princípios Evangélicos, na sua trajetória pela face do mundo. A luz que nos garante a certeza da 

imortalidade da alma. 

 

THIAGO BERNARDES 

thiago_imortal@yahoo.com.br  

Curitiba, Paraná (Brasil)   

Mediunidade com Jesus 

Apresentamos nesta edição o tema no 20 do Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita, que 

está sendo aqui apresentado semanalmente, de acordo com programa elaborado pela Federação 
Espírita Brasileira, estruturado em seis módulos e 147 temas. 

Se o leitor utilizar este programa para estudo em grupo, sugerimos que as questões propostas 
sejam debatidas livremente antes da leitura do texto que a elas se segue. Se destinado somente a 
uso por parte do leitor, pedimos que o interessado tente inicialmente responder às questões e só 

depois leia o texto referido. As respostas correspondentes às questões apresentadas encontram-
se no final da lição. 

Questões para debate 

1. Ao conclamar os seus discípulos a restituir a saúde aos doentes, curar os leprosos e expulsar os 
demônios, Jesus lhes fez uma recomendação especial e bem clara. Que foi que ele lhes pediu? 

2. A mediunidade pode constituir uma profissão ou uma fonte de ganhos, se o médium for uma pessoa 

pobre, destituída dos recursos necessários à sua sobrevivência? 

3. Na prática da mediunidade, o que é, segundo o Espiritismo, o mais importante? 

4. Quais as características principais de um médium evangelizado? 

5. Podemos dizer que a prática da mediunidade com Jesus contribui para o progresso social?   

Texto para leitura 

A mediunidade não pode ser fonte de renda 

1. “Restituí a saúde aos doentes, ressuscitai os mortos, curai os leprosos, expulsai os demônios. Dai 

gratuitamente o que gratuitamente haveis recebido.” Essa foi a recomendação de Jesus aos seus 
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discípulos, com isto querendo dizer que ninguém deve cobrar por um dom – o dom da cura – que o Pai 

nos concedeu graciosamente. 

2. O dom da mediunidade, como já vimos anteriormente, é tão antigo quanto o mundo. Os profetas 

eram, na verdade, médiuns. Sócrates tinha a inspirá-lo um Espírito amigo. Todos os povos tiveram seus 

médiuns e as inspirações de Joana d’Arc não eram mais do que as vozes de Espíritos benfazejos que a 

dirigiam. 

3. Ora, foi exatamente esse dom: a faculdade de curar os enfermos e de expulsar os demônios, melhor 

dizendo, os maus Espíritos, que Deus lhes dera gratuitamente, para alívio dos que sofrem e como meio 

de propagação da fé, razão por que Jesus lhes recomendou não fizessem dessa faculdade objeto de 

comércio, nem de especulação, nem de meio de vida, proposta reafirmada mais tarde por Allan Kardec, 

que recomenda aos médiuns dar à tarefa da mediunidade o seu tempo livre, o seu momento de lazer, 

sem pretender obter com isso recompensas de ordem material. 

4. Essa orientação continua mais atual do que nunca, porque a mediunidade evangelizada jamais poderá 

ser transformada em profissão ou fonte de renda. 

5. A mediunidade, como uma luz que brilha na carne, é atributo do Espírito, patrimônio da alma imortal, 

elemento renovador da posição moral da criatura terrena, a quem ela enriquece no capítulo da virtude e da 

inteligência sempre que se encontre ligada aos princípios evangélicos na sua trajetória pela face do mundo. 

A faculdade mediúnica é um talento precioso 

6. Devemos compreender que a mediunidade só existe pelo concurso dos Espíritos. “Os atributos 

medianímicos – assevera Emmanuel – são como os talentos do Evangelho. Se o patrimônio divino é 

desviado de seus fins, o mau servo torna-se indigno da confiança do Senhor da Seara da verdade e do 

amor.” (O Consolador, item 389.) 

7. Na seqüência, acrescenta Emmanuel: “Multiplicados no bem, os talentos mediúnicos crescerão para 

Jesus, sob as bênçãos divinas; todavia, se sofrem o insulto do egoísmo, do orgulho, da vaidade ou da 

exploração inferior, podem deixar o intermediário do invisível entre as sombras pesadas do 

estacionamento, nas mais dolorosas perspectivas de expiação, em vista do acréscimo de seus débitos 

irrefletidos”. (Obra citada.) 

8. Mediunidade – advertem os mentores espirituais – não basta só por si. É imprescindível saber que tipo 

de onda mental assimilamos, para conhecer da qualidade de nosso trabalho e ajuizar de nossa direção. O 

médium moralizado, que encontra na vivência evangélica a conduta de vida, é uma pessoa de bem, que 

procura ser humilde, sincero, paciente, perseverante, bondoso, estudioso e trabalhador. E cumpre o 

mandato mediúnico com amor. 

A mediunidade e a renovação social 

9. No exercício da mediunidade com Jesus, ou seja, na perfeita aplicação dos seus valores a benefício da 

criatura humana, em nome da caridade, é que o ser atinge a plenitude das suas funções e faculdades, 

convertendo-se em celeiro de bênçãos, semeador da saúde espiritual e da paz nos diversos terrenos da 

vida humana. 

10. Não é difícil, pois, compreender como a prática mediúnica exerce um papel de renovação social. O 

Espírito humano segue em marcha conveniente. Deus quer que os Espíritos sejam reconduzidos aos 
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interesses da alma. Quer que o aperfeiçoamento moral do homem se torne o que deve ser: o fim e o 

objetivo da vida. 

11. Todo progresso vem, contudo, na sua hora. Soou a hora da elevação moral para a 
Humanidade. O médium evangelizado, exercendo o mandato com amor e espírito de serviço em 
benefício do próximo, contribui em grande escala para o progresso geral, e é nesse sentido que se 

diz que a prática da mediunidade com Jesus é um poderoso instrumento de renovação social. 

Respostas às questões propostas 

1. Ao conclamar os seus discípulos a restituir a saúde aos doentes, curar os leprosos e expulsar os 
demônios, Jesus lhes fez uma recomendação especial e bem clara. Que foi que ele lhes pediu? R.: A 
recomendação foi esta: “Dai de graça o que gratuitamente haveis recebido”,  querendo com isto dizer que 

ninguém deve cobrar por um dom – o dom da cura – que o Pai nos concedeu graciosamente. 

2. A mediunidade pode constituir uma profissão ou uma fonte de ganhos, se o médium for uma pessoa 

pobre, destituída dos recursos necessários à sua sobrevivência? R.: Não. Kardec ensina que os médiuns 

devem dar à tarefa mediúnica seu tempo livre, seu momento de lazer, sem pretender obter com isso 

recompensa de ordem material. Essa orientação continua mais atual do que nunca, porque a mediunidade 

evangelizada jamais poderá ser transformada em profissão ou fonte de renda. 

3. Na prática da mediunidade, o que é, segundo o Espiritismo, o mais importante? R.: A mediunidade não 

basta por si mesma. É imprescindível saber que tipo de onda mental assimilamos, para conhecer da 

qualidade de nosso trabalho e ajuizar de nossa direção. A aplicação da mediunidade, o que fazemos das 

faculdades mediúnicas, isso é que é o mais importante. 

4. Quais as características principais de um médium evangelizado? R.: O médium moralizado, que encontra 

na vivência evangélica a conduta de vida, é uma pessoa de bem, que procura ser humilde, sincero, 

paciente, perseverante, bondoso, estudioso e trabalhador, e cumpre o mandato mediúnico com amor. 

5. Podemos dizer que a prática da mediunidade com Jesus contribui para o progresso social? R.: Sim. Deus 

quer que os Espíritos sejam reconduzidos aos interesses da alma. Quer que o aperfeiçoamento moral do 

homem se torne o que deve ser: o fim e o objetivo da vida, e a prática mediúnica concorre para isso.  

 

 

 

Mediunidade com Jesus 

25/03/2017 

 

2  O dom da mediunidade é tão antigo quanto o mundo. 

MEDIUNIDADE COM JESUS 

O dom da mediunidade é tão antigo quanto o mundo. 

Os profetas eram médiuns. Sócrates era dirigido por um Espírito que lhe inspirava os admiráveis princípios 

de sua filosofia; ele lhe ouvia a sua voz. 

Todos os povos tiveram seus médiuns e as inspirações de Joana D'Arc não eram mais do que as vozes de 

Espíritos benfazejos que a dirigiam. 

25/03/2017 

 

 

3  "Restituí a saúde aos doentes, ressuscitai os mortos, curai os leprosos, expulsai os demônios. Dai 

gratuitamente o que gratuitamente haveis recebido.“(Jesus) 
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25/03/2017 

 

 

4  Foi esta a recomendação de Jesus a seus discípulos e com isto querendo dizer que ninguém se faça 

pagar daquilo que nada pagou. 

Ora, o que eles haviam recebido gratuitamente era a faculdade de curar doentes e de expulsar os 

demônios, isto é, os maus espíritos. 

Esse dom Deus lhes dera gratuitamente, para alívio dos que sofrem e como meio de propagação da fé; 

Jesus, pois, recomendava-lhes que não fizesse dele objeto de comercio, nem de especulação, um meio de 

vida." 

25/03/2017 

 

 

5  Esta orientação dada por Jesus continua mais atual do que nunca, porque a mediunidade evangelizada 

jamais poderá ser transformada em profissão ou fonte de rendas. 

"Sendo luz que brilha na carne, a mediunidade é atributo do Espírito, patrimônio da alma imortal, elemento 

renovador da posição moral da criatura terrena, enriquecendo todos os seus valores no capitulo da virtude 

e da inteligência, sempre que se encontre ligada aos princípios evangélicos na sua trajetória pela face do 

mundo." 

25/03/2017 

 

 

6  Os atributos medianímicos são como os talentos do Evangelho. 

Deve-se compreender que a mediunidade só existe pelo concurso dos Espíritos. 

Os atributos medianímicos são como os talentos do Evangelho. 

Se o patrimônio divino é desviado de seus fins, o mau servo torna-se indigno da confiança do Senhor da 

Seara da verdade e do amor. 

Multiplicados no bem, os talentos mediúnicos crescerão para Jesus, sob as bênçãos Divinas. 

Todavia, se sofrem o insulto do egoísmo, do orgulho, da vaidade ou da exploração inferior, podem deixar o 

intermediário do invisível entre as sobras pesadas do estacionamento, nas mais dolorosas perspectivas de 

expiação, em vista do acréscimo de seus débitos irrefletidos. 

25/03/2017 

 

 

7  Cumpre o mandato mediúnico com amor 

"Mediunidade não basta só por si. É imprescindível saber que tipo de onda mental ; assimilamos para 

conhecer da qualidade de nosso trabalho e ajuizar de nossa direção." 

O médium moralizado, que encontra na vivência evangélica a conduta de vida, é uma pessoa de bem, que 

procura ser humilde, sincero, paciente, perseverante, bondoso, estudioso e trabalhador. 

Cumpre o mandato mediúnico com amor 

25/03/2017 

 

 

8  Ai está, como a prática mediúnica exerce um papel de renovação social. 

Ao exercício da mediunidade com Jesus, isto é, na perfeita aplicação dos seus valores a beneficio da 

criatura, em nome da caridade, é que o ser atinge a plenitude das suas funções e faculdades, convertendo-

se em celeiro de bênçãos, semeador da saúde espiritual e paz nos diversos terrenos da vida humana na 

Terra. 

Ai está, como a prática mediúnica exerce um papel de renovação social. 
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Todo o progresso vem na sua hora: a da elevação moral soou para a humanidade. 

Neste sentido a prática da mediunidade com Jesus é o grande instrumento de renovação social. 

25/03/2017 


